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PATRIOTIS
"

Submarinas alemães ..•.
CIi confirmar-se esta noucia=-sue niio

é das mais tranquilisadorasç=-como esta­
mos 11l1m rincâo qlle fá «lI pertpzça mou­
riscá, parece-me que; não nos ficará de'
todo mal, aqoraço aproveitarmos o ell­

seja pa,'a diter com toda a propriedade,
dado o prozedimeuto barbareseo que dis-

tingue os subditos do Kaiser i,
,

-Anda mouro na costa!

•

Paraizo-(Caldas de Monchique)-Carváo �e Lxster Franco

PRÚ ALGARVE

Congresso Regional AlgarVió
EXPOSIÇÃO DO CONGRESSO REGIONAL ALGAl' IO

"

1

,

Não vae o periodo que- at raves- patriotismo, puro, desinteressado,
sarnes propicio a devaneios e a fan- alto, o patriotismo sagrado do por­
tasias perigosas, nem a.maligna e tuguês, a todos ilumine e aqueça
por vezes rnalcriadona casmurrei- com a sua fé, com a sua esperança
ra em que todo o bom latiria, di- e a sua coragem! Na provincia, o A Arte Portuguêsa sofreu dois rudes
zern, se compraz e gasta o ocio, e ar já vai lavando e elevando as al- go/pes durante a passaaa semana; duas
muitas vezes a té mais do que o ocio. mas. Um colega de Guimarães, a perda.s importantissimas, que abriram um

.Sentindo a gravidade da situação, «Alvorada» apreciando, os dizeres vasio impassive! de preencher:
-observando os factos desapaixona-] de um jornal da manhã, que advo- Refiro-me ao.s falecimentos de Manuel

dameme;éxceptuando a paixão que i ga a formação de um ministério de ��I�IJ;¡�lti:./e D, Maria Augusta Bor­

experimentamos pelo bem da Re- I força e de extraordinarias reforma- Um, desenhista irrepreensioel, de uma
, publica e do paíz, repetidas vezes ,'ções, publica um artigo sensato e erhdiçêo invulgar, ilustrou com o seu la-

temos aqui pedido á politica e aos, diz, em remate: " pis prodigloso e consciente, a maior par-

intercsses. ou ambições dos poliri- te das obras literario-lústoricas, publica-
,

bIt Nada pode fazer' por si um ministerio, das durante os ultimas quarenta anos e
CGS a tregoa necessana, a so u a-

era um dos artistas mats eruditos do
mente necessaria, para que a na- por maior que seja a sua forçá, pois que 1ZQS:3C1 temp'), cultivando, lambem distin­

ção possa, sem desdoiros nem pre- o mais urgent� e o que é na verdade in- tament e, as belas letras.

juizos, antes com honra e boa fa- dispensavel-a nossa propria uida-s-úe- A 'outra-Do Maria .:!Augusta Bordalo
ina para o povoportuguês, galgar pende do concurso de todos. Pinlunro.s-Um nome de eleita, quefica 110

registo/de ouro da Arte Contemporanea,este precipicio que a todas as na- d 'bi'
.

Esta é a verdade, E' necessario
-era essa ren eira su Ime, em cu/as

cionalidades cavou a guerra actual , mãos patricias os bilros cantaram as mais
com todas as suas consequencias 6 concurso de todos I E em vez de evocativas sinfonisaçêes do Ritmo, Completando as referencias dos nossos gentilissimas senhoras de Tavira pare-
ocorrentes e com todos os seus re- campanhas de perturbação e confu- Os seus trabalhos=leques, lenços, pu- presados colegas desta provincia e da. cem ter o segredo exclusivo, que sâo ô

resultados futuros, Não nos cansa- são, com insinuações, inexactidões, nhos, encaIxes, cabecões e toda a especie cdaePital, relativas á brflhantissima s�ssão mais perfeito que ,no genero tenho visto,
d d" d d de. enfeit e,s, ostentavam sempre uma ,vI'a- enc�rramento do Congresso Regional e ,que, sem duvida, foi um dos muitos

d t" '.. -, esacre rtan O e. esassocegando,o '-' AI
-

fi d 11
. .

�A'
remos e ..repe ir IS�Q, nao so para � ça' incomparavel, dist inguindo se pelo in-; . garvlO--:-sessao mag,Ol ,�a a que aSSIS- ons que nes transrmtiram ás mouras-

que as responsabilidades venharn a «Povo», a «Nação», a «Republica» confundivel requinte da composição epe- ,tl� o mais s�leto auditorio, estando la�- encantadas, esses deliciosos mítos regio­
cair em quem de direito, seja quem exigem lealdade, abnegação, espi- los inexcediueis primores da execucão que g�mente ,re'ples�ntad? o el,emento ferni- nais, tão primorosa e sugestivament
I

. , . rito de sacrificio e patriotisrno, sabia dar-lhes. _.J

, n,lOo,-pllbhcamó� hoje o-discurso profe- desc�itos pela palavra de ouro do ilustr
íór, sejam muitos au sejam paucos d 1 d L F d d C ni

.

' "') A, sua especialidade que era a reuda, rr o p� o nosso ¡rect,or, sr. yster r�n pres I ente e�te ongres�o,. ex. � s

mas, principalmente+-e isto é o que (Do n.u.mero 5.403 cro nosso a bib'o: vulgarmente conhecida entre nós co, a'p� o relato da res<:_ «Art� Algarvia» ! Tornaz Cabreira, no fluentissimo discu �

mais nos preocupa r-para que o . pre"ado colega "O ])1u.ndo»)" ¡ com o llame de «renda de Peniche», exer-
do distincto pmtor Falcao Trigoso: I so lOaugura: dos �.os�os �ra.balhos. .

Senhor Presidente, 1 '

Em �tençao ao Ilmlta��sslmo �em�o 'deEXPOSIÇÀO DO CONG.HESSO REGIONAL ALGARVIO tvüntias senhoras,
' ,-¡ue dlS12onho e para nao ,abusar del be-

e meus sel/hares ': I nevolencia do Ilustre auditorio, que tão
.

atenciosamente me tem escurado, basso
_ �nt:s de tL:dó, as minhas ca!Grosas fe- ¡ a- formular as

- seguintes propostas que
licitações ao Ilustre relator do

l11teressan-¡
recomendo á cannho-sa benemerencia do

te, trabalho de que acabámos de tornaI' Congresso:·
.

conhecimento e que é mais uma bela, ex-. I."-Proponho que, pelo meticuloso
terí?fisação do seu talento.' ¡ estudo das importantes colecç6es arqueo­
Não ha duvida de que as obras de 'llOgiCaS existentes no Algarve, q:1er no

palma entrançada, os dôces e arranjos Museu Infante D.' Henrique, de Faro,
artísticos de frutos, regionais, o mobília- ,cuja reorganisação se impõe, quer nas

rio de Monchique, as rendas a bíl'ro e ! riquissimas colecções particulares,' dos
bo:-dados e �s .chaminés, óculos e pJati- ! mO�1Ume:1tOS e ruinas, se empreguem os
bandas constItuem Importantes raml9s da'

'

111a1S deltgentes esforços tendentes a efe­
Arte Industrial em que o espirito assi- tivar uma indispensavel destrinça, que
f11l1ador dos filhos do Algarve graciosa- nos,permita ficar conhecendo, tanto quan­
mente floresce. to possivel, a Arte Algarvia desde as

I Cumpre, todavia, meus senhores,

au-¡
suas mais Í'ngénuas primicias.

I D?-e'ntar essa interessante lista das, rarni-
.

2.o�Que o çongresso, tomando como'
ficações da Arte Algarvia citando: ponto inicial a citação de Pinho Leal, no

Os trabalhos em cairo, tão proficien- I seu «Portugal Antigo e .Moderno» ácer"

,temente executados em Faro, onde se ca de um celebre pintor de apelido Ras­
manufacturam capachas que, sendo optio qüinbo, algarvid, de Faro, cuja existeh­
mas para o fim a que se destinam, cons- cia ficou relembrada no nome de uma

tituem ao mesmo tempo um dos ram.os rua da capital do distrito-a rua Rasqui­
mais caracteristicos da arte regional do ¡ nho-do velho ,bairro da Sé, indague,
Algarve.

.

¡ por todos os meios ao seu alcance, em

As rendas)a malheiro" confecionadas que epoca exacta floresceu esse artista,

e'tonica
,

'

I

citabinai
! I
¡
i
!

Decididamente a Illi electrica está j
provando muito mal: ,¡

Enz Pe:{ de jonar das lampaaas ;;erc, �

fla e lImpida, como outróra a agua bro· I
tau do rochedo famoso do Horeb, sob a

VC<I'¡l1!za magica lie Mo}'sés, aparece-nus
haca, l110rtrça e Iriste, de uma opacida­
£ie'viscósa de tin! a de esaever e com um

ejeiLo estertorisante de pesadelo!
'Além disso, tem intermitencias conse-

cu/Iras; l/égas efufps, que lembram ex-
.

tases; verdadeíl'os e. impressio1!Clwes deli� pa,¡hla que-amplia,l1do os efeitos de cla- cell-a ela com a dedicação fel'1J01'osa de
ctlios de 'mui!zel' his/erica, directamente, ro escul'o. tão p,-odlgamenle f01'llicldos 11m crente, atil/gindo a misteriosa cu/mi-
Influ£1lClada pelas r:zais pode,:o�as e áctr- llesses ultimas .lel1!pOS, 110S P,I'oporcjone nalldol dJ. pe7feiçâo. ,

.vas psicóses endo,fjenes; lmpulslOnada pe,- tambem; , vanaçces de colando. H táo maravi¡hosamel¡le soube t,-abol­
Jas mais; varias e ImprevIstas perlw-ba- 'Bastará, para isso, qile recorra ao llzar esse l-equintado ellll'e.vs mais requin­
çóes .de

urna emotividade plena de abulias

I
empr�go tje d!fer'e;lles oxi�ios na

ml/!er.2.
- tados Ia1JÔr,e.s_fel1,úlinos, que as �uas rell­

� de impulsos I , lzsaçilo aos carvoes, sabIdo como e que das,-pl'odzgws de graça, cOlls/zluem ge.
Assim enl lagar de 110S envolver em o de torio e _ce"¡o, de magné-Z'ia, ''{inca rio IIUi.llOS _f.urapos dt: sonho l11aleria¿isacto,

cla1'ldad�s estelantes, "odeia-nos de um

I
cal de '(inca e. aZuminio dão lima lll� ex� _fiLif?rmlas jeilas de IUQ,-, CPocc1lldo, po­

mallto de penumbra, opressivo e

domina-,
plendurosamell/e bra/lca,-de saudosa me- dn'osamente, todas as 1'isóes da impereci­

.dór, as fixtallte ede!elério. '.
' moria !�qlle os o_'..:zdos de crôrno e de vel bel e::;a, desde os lel7//Jos fOIl ginqll9S

A's 1-'eFs, Í11eSp(ra��1I11e1Jte, joge-¡1?S, rnap,llCS10 fornecem lIm� bela _iu::; 0I11e11' e- em qUE:, se,fjlllldo Homer-a,' (]:,iad��, ca lit o

desa-,:'m ece-nos, deIxaI/lia ludo me7'[jultza- í lo dOllrad.7; que a clarzdad.e ,"ose,.!
'.
se lII), lje¡eH�¡ passava os di,IS no seu paLa- .

4:/0 tÚ) .r;;/'avde caos' das Ire¡,'as-..
,

lobtem cum o.�_\'ido' ae estrollcio e,L! ver- C10 a delzlletH' j'el!d'IS, c¡"e uonartl a bran-

Gl'aC.lS a um tão incorreto procedI' ¡ de com o eXUlO de cobre". cura Il? dlab��uc" até á gentile:;a a/,;¡da
menta,' a indigllaçáu é BeraL

•
_

¡ é7v.fas ...�esc�¡fpel�. , .'

d-:ssas ¡;;r.lcl s figl�rinlz,ls ei e
�
vTella sq ue::;,

10Lta a /jellte clama, Corfl 7 azao, COIl- í Ja HOS ]u,ga�s a d'�por a,,, lilltas que � I'viod,1 (tz.1I'1Qme'l!e I'ell ,mlm._¡_mto,
.tra estas �'erdadeira� de�'!nvollllras �e I sobre ca llOssa obscura p.lietà!. . .

�

l adon¡allc�ÇJ as COIll a ·dzs!ú¡çdo i:/lpollente
,l!l\ladmlOiselle Luz E'ldrzca», q¿¡e aSSzm I '

'

_ __ I e COlllllf1lCltiva tias ¡'elldas d!!_ 'Bw"ano'·1r
11�S mi aesj¡-utando

o meL/lOr 'que s"ll'e e ! §_Q]_�4B.P�,!º,��E;l!�!}!l..8 VafaJlâ¡y ou de ¡'riallhles,. ,

pode a talltos centavos por /z,ara .• ,

(P�rdemo 7IOS c01/jeclllra71do quais as cA. « Capital,), 1I0SS0 br¡lltalltlssimo co-
LYSTER FRANCO_

CJUS.lS que url8í,wm Uia desastrúsos ejei- lep.a de LIsboa, publICOU, iza diiis, um,l �
tes. ill/01_-mação alarmmde, ,

ALf'/U\ NOVA _

Terá elci�essa decantada lu::: elé�·tri- DIsse ela aos seus lei/ores que numero- !ca, que sempri: nos p,zreCfIl maciLenla e .sos torpedeiros ill£/éses se abastecem dia-. , Esta interessante re\'ista, a que todo o algar­
J¡';'slonlza, de urna amare{¡dão mortuá, "tamente em LaBOS e cru:'.lIn a costa do

I vio não deve ser ¡¡Ih�io e n'que L'l confiada" pa­
ria, -vergcJ1Zlza des! e frwm,OS :ssimo lual' AI8ar])e, a wq lin';,' das a u{ nrzd,ldes 10- triotica missúo de Or .Qao ofiCial da COlllzs�éío Exe­

al/Sal'vio, eterno mspl1'ad01' aos po�{as, caiS, com o malOl: illteresse, _sobre a passa- clltzva dtCimgres;o Algarvio c de rodos os intc­
Jenl;ssimo confidente dos amalltes, dlvllla /jelll de submanllos alemaes nas /lossas resses e direitos d.!l no,sn linda regiú,>, começml

. luz de sonho á claridade da qual as aEuas"
_.

il sair no proximo numero em edi.¡:áo dupla do
4lVlouI'as Ellcantadaso surgem a contar Assevt:roll maIs a a Capl,tal o .que O co" Algarve e Li,boa, completando assim o programa
,suas tristuras e devaneios ? mandal1l� de ','m desses t(J,pede�,.cs. JUIl- patri�tico a que túo Jlsve'!adamente se ousou aba-

:ie assi�z é, Illío vaie a pella desespe- deando na bal;.l de La/ps. 110 dw 13, as- lançl1r. ,

,"aI'. Para tudo Ita remedio excepto para se/Stll'OU qlle' izada menO$ de qua/ro Sil- O numero a sair, nfóra a parte artística, !iterá­
a morte! ,bma"¡"os aiemãe� !iubam sido' abasteci- ria de inlormaçóes, versará assuntos do mais pal_
Puis bem, pal'a compens�,' Q$ diabrll' doç por um vapor norueguês, proximo á pitante interesse para a nossa'vida regional e eL!

ras da lu'{. pt'oFrimos á l'especliva Com: barra de V,la Real de Sa,,/o A",�?,,;o. ,y�ção da patrii.

)'

Margens do Arado -(Silves)-Carváo de Lyster Franco

;

EXP0SIÇÃO DO CONGRESSO REGIONAL ALGAIl.YlO
I

Um pobre-rico de paz-(Arredores de Lagos)-Quadro de falcáo 'Trigoso .

especialmente em Olhão e suburbios, na

Vila do B_ispo e na Escola Industrial e

Comercial'de Faro, onde desde o inicio
da minha desval,orisada direção, tenho
procurado manter e felizmente com exito,
tais lavôres :

E as lindas flQres

quais os suas obras e onde existem.
3.o_Que a Comissão Executiva do Con­

gresso Regional Algarvio tome a bene­

�náita iniciativa de, em cooperação com

todos os municipios do Algarve, o'rgani­
sar nesta provincia os chàmados Museus:

artificiais, de que as . ,'egionais de tão reconhecida utilidade-



que as tradições e a historia do Algarve
são ricos mananciais, ainda por explorar
e onde, a arte pintural pode largamente
abastecer se de motivos do mais variado
e empolzante efeito .

4.0-Não tendo sido apresentada ao

Congresso, por doença do meu ilustre Sob este titulo publicou o

confrade e insigne poltgrato sr. dr. Julio nosso presado colega OSecLl-

Dantas, a tése sobre «literatura algarvia», lo o seguinte artigo, que mui-

e
' ,

'1 to nos honrarnos de arquivarque o ongresso regIste como Illesqueclve nas colunas de Heraldo. Mui-
entre os artistas algarvios, o ma ior de to embora tenhamos a cerie-
entre todos, ., o grande lirico João de ¡ ZII lie que vamos ferir a gran-
Deus, estreia' fulgurantissima da Poesia; de modestia do hom en agea-

rl' 1 iosversos subli do, o nossoilustre amigo sr.
munorai, em CUJOS versos su 1l11eS per- Abreu Marques, escrit6'r dis-
passa como um frémito inebriante

, todo nntissirno e [or nalista insigne,
O sentimentalismo a um tempo voluptuo- s'1bemos t.imbem que quem
so e caste da raça algarvia.

'

"

pratica t"o e lc vadas e merita-

E que se citem os nomes laureados de rias ccçóes perde o direito 11

C '1 d C 1 J I D D ocultar-se na sombra, par queoeino e arva ho, u ia anta" ver-
urge, nestes tempos mais do

nardo Pi:!SSOS, .Candido Guerreiro, João que nunca, apontar il todos
Lucio e Rodrigues Davirn, como continua- os nossosconcrdadâns os bons
dores da obra de João de Deus ria parte exemplos a seguir.
que diz respeito á valorisacão estética '. "i Eis ,o a;tigo:

.. '., !

garve, Falcão 1 rigcso, cujos trabalhos, desta provincia, cujo peculio poético vão 1

. -,

1 enriquecendo com as belas produções dos SANTARE:M; ü¡:.-C.-O sr. Fran-
aqUi expostos, sao o malor testemun 10 .

d Ab
'

do seu grande amôr por este rincâo, e seus espíritos privilcgíados. CISCO e reu Màrques, i?spector de fi

Norte Junior, o ilustre arquiteto, meu' Que entre os prosadores não esquéça , nanças aposentado e escrIt,or de grande
condiscípulo no Curso Geral da Acade- Manuel Teixeira Gomes, o inimitável mereclmen�o", tem, no� ultimos teI�poS,
mia de Belas Artes de Lisboa, natural burilador de urnaprosa tão cheia de lu- dotado a- blbh�teca nªbonal desta CIdade

de Estoi, e cuja aptidão profissional é minuosidade como o ceo e as aguas da com alguns milhares de o�)l'as, de �ran,de
atestada por inurneras construções devi- sua linda provincia, que tão facilmente val?�, .sobre .It,t�Tatura, historia, ciencias
das á sua artística imaginativa. sabem rir ao sol como impregnarern-se polltlC�S �'"soCl�es, de au�ores modernos

E já que me referi a um ausente, mui- da mais emotiva tristeza ás horas melan- de
A
prime.ra plana, espe�lalmente portu-

to a proposito relembrarei os nomes glo- colicas do 301- pôr; e Ataíde de Oliveira, gueses, fran�eses _e al�maes. De Coimbra para cima, para o norte, I
na intimidade dos bois de enorme corna..

riosos dos tres grandes artistas que con- o obreiro infatigavel, a quem devemos, ,�Co�llssao executiva da ,ca_mara mu,- a paizagem muda sensi'yelment,e de aspe- dura, cobert� de �x5ranha palhota. ,

correram a este certame: Malhôa, um além de outros valiosos estudos regio n�clpal, lDterp:�tandQ a gratidão dos �a- cro, Começa a monotonia dos pinhaes que

I
A rude disposição geral das linhas,

dos maiores mestres da arte pintural nais, a importantissirna colecção das mo blta'�t�s da CIdade pe�o seu �enement() se escôarn para o mar, por sobre as ful- contrasta porém, e, maravilhosamente,
A

'

J
�

y nografias desta provincia. patricio, r,esolveu �eal!sar hoje, solene- vas ondulações das areias, riscando o ho, com os delicadissimos tons da atmosfera
portuguesa contemporanea,- oao az,- - -

� 1 d
'

'fi 1' "

I' d
'

1 L' Ern complemento desta proposta, ....ei _, mente,
a ,mauguraçao do se,u r,etrato, em risont@de,linhasparaleas'lonepaILleternamenteamalsnapu-o mumtave prntor e mann las e. eze- r..

I d 1 I
' �

d I
quiel Pereira, o dôce e contemplative tarei, como gloria da oratória algarvia,· oga\ ,e ronras na sala p_rmerpal daque- Nas proximidades do Porto o granito vensaçao, e�opa,a�. ,

d" d 1 P Marcal Pacheco, um louletano cuja pala- la biblioteca, o que e�etlvou, compare- "ro 1 �'lam se as
Pulverisacâo divina e que redime aque-iscipulo e Si va orto, o maior paisa- > cendo a esse acto o presídente e membros sl_ur1ge _mdassIçfo" e ehscu ra�

a

cdaans lpedrel'ras 'lIa' atitude de tanta crueza absurda: pelagista português de todos os tempos. d I
,� ln las, as rmc as "as

I
-

dI' 1""aque a comissao municipal, muitas ou
nest anha e xube ran ,man .ia ce o aparece eitosa, a vrssima'Estes tres artistas, impressionados pe d ruaosas repuxa COL re , -

d d 1las surpreendentes belezas deste formo,
tras pessoas esta cidade, entre elas bas- ci� a folhaCIen; doida duma ou outra I

cerra a,
�
magoa�l o se no� arlgu os Idhastantes estudantes do liceu. e a banda dos "

l't'>, d m terre ,-
construcoes rrrais geometricas, para es

so Algarve, rrocuraram reproduzi las nas b b" parrelrd so Hana; se se eparJ. 'd
>

d f
' -,

om eiros 'municipaes, que executoua, 1 h ores
ar contornos vaporosos, e ant3sra, so-suas telas e abrilhantam esta Exposição nos maIS oratos e se ne es a arv , 1 d 1 fbI- «'Portuguêsa» no, ato do descerram¡:nto n

d' "d d I I nla os; o so vem e es arrapa-a ruta-
com os seus magnificas quadros. veem-se nro ICIIOS e ver Ufa ag omera-

d h d Il 'dE" P 'd do retrato, sendo levantadCls muitos vi d d
¡'-,

f lQ I t f ITl as mente, esentran an 0- le sem pleda ésta Exposição; sr, res I ente, diga-se b a, an e 10 a 1ve men e se en arca'
d f I d

' ,
,

I vas aa enemerito cidadão e á Republi- 'd'
, ,

'd f lh 'I to a a gama LI gurante o arco ICIS; co'o que se disser, foi para mim-afirmo-o VI eIras mextncavelS e o aCIem 111IU- ,
,

1
'

na minha qualidade de J'ornalist'l e de
ca e queimados muitos foguetes, d'ss' na 'b. meça uma ternvelluta; a LlZ trespassa-a,
O sr. Pedro' Monteico, presidente da

I Il.
'" �-, I morde-a nas suas cUrvas mais ondulosas,amirro do Algarve,--e abstraindo, é cla- O m"r tem ail aUltacoes sll1CIulares d d 1h d d fi:5 comissão executiva da camara, discursou, cc"..., c>' v

, " I esven a, e to a a pureza o anco,ro, os meus il1sibonificantes trabalhos, constantes 'rnaCInlficas' á tona ate mUI I I' d'
'.

/

pondo em relevo o talento e virtudes do "C", b, ·H c
,

e
-

, vae a atra lIn o a SI, pouco a pouco, ate
uma grande, uma poderosa nota regio- benemerito' santareno, os beneficias pres to longe da praia, resfolegé!m, espuman- 1 que ela não seja, na atmosfera, mais do
naI, um vibrante testemunho da vitalida- d do hame lte como cabe�as de I fi' f 1 d dPraia das Mozas-(Porümão)-Q2!ad1'o de João 'Va, tados por ele a esta terril, enriquecendo o nle n, l , Y que um re exo me ave mente rosa o ede de uma provincia até aqui esquecida

, , , notavelmente esta biblioteca tornando a momtros, ermos negros de rochas que I naear de não sei que enorme,. invisivel e
e digno do carinhoso acolhime'nto e do vra fluentlsslma tanto brilhou nos fastos talvez' )'a' ho'e a

' ,

b 'b' I' t emeraenl. prodIgiosa concha.
'

"t
"

'd I d ,1,' A J, primeira I 10 ecamu'"
"eXI o-so ImereCI o pe a parte que me o par aIJ?entansmo p�rtugues. nicipal do paiz. _

'

O aspecto das cou�as e braVIO, e a
'

Morre o sol e ,a agregação renova se:diz respeito, com que tão culta assisten- ,ConcldUlndo estel slrr:ple, a.rrasoadyo Falaram em seguida os srs. Francisco

I
paizagem toma então um acentuado ca- recomeça o trabalho da castissima Pene-cia soube honra·lo. acerca a Arte A garvla, conSll1tam . CandIdo d'Abre M '-

d 1 ract"r de aspereza que explica a indole lope.Graças a esta Exposição, meus senh'o- E "S I 'b t b
c u arques, lrInaO o 10 - -

dI'.. - �. que eu �e;01 re, am em coma
menagenado a radecendo o reito ue do indigena. Este, leva a vi a, se vatlco, ' M, TEIXEIRA GOMES,

res, o t ouriste apreciou, sem dificuldades" credor da grandao do Congresso, o es-
era prestad'

g
,�

p Mq I
de maior, as belezas desta provincia, até plrito artistico do sr. Anto�io de Maga- t

'

o N e

o a ru lrmao, et OdSI'. LT- """,==",;/�,,;'�==================
nos seus re�antos menos conhecidos; lhães Barros que, utilisando muito

cons-, celftral r � p�? ess,Or regJn e da
esco a

INsTrTuTo j\R<¿uroLOGrCO nos dirigiu o seguinte oficio que sobre-
desde os lindos trechos da costa, com cicnciosamente a sua fortuna, conseguiu pend M

e

t
�n �re�1, ag\a :C�1 o ao sr. maneira nos penhor a : :

suas angras 'e escarpas, tão fielmel!te re- dar nes uma nota vivída, de verdadeira ¡,Ser?cI'al on �IrtO e tCo�lssdao a 3Iua prt�" E' o Instituto Arqueolçgico do Algarve e nb Ex.rno Sr. Lyster Franco, director da
Produzidas nás telas de Falcão Trigoso, arte e bom gosto, apresentando nos o seu sm,uennt s p an' hlO erptre adça.°t ?dS dseus Iserb1 1- o Museu ArqUloJoglco de Faro que Vde ser fun-

Escola Industnal e Comercial «(Pedro" o e oran es es a' Cl a e pe o e dado pela Academia de Clencids de Portug:11 e

a quenl pelos seus belos trabalhos o AI- .lindo pavilhão mourisco, com a plena res- nemer'to cI'dad �1' 1 h

-

d' < o Nunes» Faro-Ex.ruo Sr.-Eon nome da
, � 'I é o a quem aque a amena, inaugurado na segun a qUinzena (.0 proxl:n,

garve barlaverrtirro fl.'lUit:0 -deve, porq-ue s.l.lrl�el'7�Q. .--d-!l.&: [(l\'�ouras. etl.can.t ..�.s-» sern.

gem eFa" êonsa-gra-da.'
- rn� O Musou. q-u..Q � Qneont�-�_ :1.h"'.rt_("\·!2o. pl.1_bl�...,... --CuD.:'li.ecão �y-'.Q6ut�ya. do CO�ÕL�-Q.-O":'V rto

S. Ex.a tem sido como que um prop a- duvI,da a unpreSS80 reglOnal maIs ll1teres- . CD ha muitos anos, deve,se <Í tnlClatlVa do tilleCl- gional Algarvio tenho a honra de vir
d, I f d 'I

.

'd C
'

,d ��s;=- do cone go monsenhor Pereira Boto.e pertence.á y E a h dgan Ista pe O acto a estetIC<J. a garvla, sante este ongresso, gtaca -; ás gentl- camara municipal desta Cidade, sendo atuaJ�ente apresentar a . X. o test�mun o a

. -até ás brenhas e aos meandros quasi lissimas cristãs, que tão distintamente se Grupo de Propaganda De- dirigido pelo nOS50 ilustfe ¡¡migv e prestimoso nossa sincera admiração pela brilhante'
inacessiveis da Serra de Monchique que prestar,am ao «travesti» de agarenas. mocratica do Sul correligionario sr, dr, Ju�tino de Blvar. exposição de quadros que v: Ex:.a apre-
eu, empolgantemente irnpres�ionado pela Tambem felicito a Comissão orbCIanisa- R sentou por ocasião do Congr�sso.euniu-se .10 dia 27 este novo grupo democra- _...--beleza de tais logares; deligenciei, de, dora da batalha de flores, porque nos tico, pilla coutini,,¡ncáo dos trabalhos réterc:ntes á Tambem venho manifestar o nosso

cert<:com in�ucessC1, reproduzir_no: me�s
I
deu o ensejo de apreciar os lindissimos ses,áó solene com' que fará a sua aprese�¡acáo HenI"lOque da Costa Gomes agradecimento pelo feliz exito que a 'Ex-

carvoes, cheio de magua por nao possUIr carros que nela figuraram e ,que eu con; oficial no dia 1,0 de Dezembro proximo.
>

posição de Y. Ex." ?bteve., _
_

'

o lápis prIvilegiado de Milet, de Corot, sidero como uma interessante manifesta- A festa tení logar num dos principnes teatros da Saude e Fratermdade, Lisboa, 2;, de'

I capital e será ccmemorativa da independenCia de Passou no dia 28 o quarto aniversario d � E nI) S Lde Calâme, de Alionbaé ou de Karl Ro ção da Arte Algarvia, atendendo. espe- Portu,"al e de saudaç,"lo'a' bandel'r",
•

. �

d d' Outubro e 19D.- x.' r. ystei" p da morte do caOllao-tenente a a mlnl�-
O" I J

'

bert.

\ cialme,
nte a que, aquele que obteve o 1.° Foram Janc,ados na acta votOs de sentimento .

d' Franco, Faro.- secretarIO gera, al-
tracão naval, o oos,o prantea o amIgo FE se, como :muito bem diz o sr. José pr-émio-o lil1do carro do meu presado pela morle do sr, major Afomo Lie P�I¡¡, do fi:ho me de Padua rauco.

P' I d'd 'C
.

d A 'A d £' do, sr, dr, Estevam de Vasconcelos e do filho do He�rique da Costa Gomes, um dos rev�-arreIra, na sua esp en I a tese« antos, amlgí,) sr. r. rtur gue o, al orna-
sr, Xavier de Carvalho, mortv na batalha do lllcionarios de 5 de outubro de 1910, CI-

Champagne, flcan,jo resolvido comunicar o succ- dadáo prestante, e excelente republicano,
dido no desolado pai,
Foi tambem lançado um voto de congratulaçiío

pelas melhoras do din;ctor do «Mundo», sr, Fran­
ça Borges.

No dia 25"pelas IO horas, recebeu o sr.'
Alberto de Azevedo, de Portimão, U<TI te­

legramá de Lagos, dizendo que se avista­
va ao largo da Ponta da Piedade e a dez
milhas de distancia, pedlOdo socorro, o

hiate a gazolilla do nos�o pre "ado a:nígo
Sob a presidencia do sr. TO,m�z Ca- sr. Antonio Judice de Magalhães Barros,

breira, estando presentes a malOrIa do:;; ¡mport�nte industrial na Mexilhoeira da

vogaes reuniu nas salas da Propaganda Carregação. Imediatamente. e com auto�
de Po�tugal, a Comissão .Executiva. do risação do sr. João Fial�o, parti�am em

Congresso Regional AlgarvlO. ,

seu socorro os seus dOIS gazollnas, os
Foi esta a primeira sessão àpOZ a rea-I quais consegUIram ,passar reboque ao

lisação do C0ngresso, o qua�, merce do hlate', trazendo-o I?ara ter�� com bastan­
valioso auxilio moral e matenal da bene- te dificuldade, devldo ao rIJ') vento norte

menta Sociedade Propaganda de Portu- que soprava.
.

gal obteve um exito muito além da espe- O barco vinha ,ode Sagres, trazendo a

ctativa. bordo muitas senhoras e CJç Idores. Nas
Musicas e Danças» tão brilhantemente 'I mentado pela sr." D. 1\iaria �lex,ar:drina pecialmente, como crédores da simpatia Nesta reunião a Comissão ocupou se alturas do Montanhal o sr. J.)sé Amado�
apresentada a este congresso pelo meu Pires Chaves" uma das maIS dlstl11ctas deste Congressê, além do falecido Anto- demoradamente das resoluções tomadas descendo á casa da maqui la, de tal ma­
Dileto amigo e distinto jornalista Jacinto 1 alunas que teem saído da Escola Indus- nio BernarJo ,da Cruz, redactor do «Dis- na assembleia da Praia da iocha, afim nelra se aproximou da �n�renage!TJ. queParreira: «estes congressos são

simpa-I
trial e Comercial de Faro. trito de Faro» os meus'velhos amigos e de que os resultados, pr�ticos do Congres- ,esta, apanhan,io lhe � varino, de tal fax­

ticas ,reuniõ�s d,e touristes nas quais o E 'pq,r� terminar meu� sen�ores, como dedicados confràçle's nas lides da Impren, so sejam levados a efeIto. ma o enrolou que obrigou o motor a pa- /

gue e precIso e que eles 5xem na__sua consIdero .lambem- ° jornal!sme- como- sa,-Luiz M.asc.arénhas e Jacinto Parreira" Resolveu a Comissão ter reumoes rar, entortando ° veio. La'nçaram imedlá::' '

\
apress,acfa memoria uma nota a rete�, uma arte em que os algarvios muito se ambos distintissimos na sua profissão e quinzenaes, que se realisarão em sextas· tamente ferro, m:Js o vento, ,que a esse
uma Impressão a propagar, uma conSi- teem evidenciado, dando l�rga expansão ambos incansaveis obreiros deste glorio, feiras. terr.pu começava a soprar, fOl Im�ellOdoderação � espalhar nas c�)[1ver�ações fu- ás exigencias do seu espirito creador e só. empreendinieo.to que tem por fim a A benemerita Sociedade «Propaganda o barco para fóra, de maneIra qu� Já pela
turas, a Incutir nos que n�o estlveram,� sedento de ideias de justiça e beleza, valorisação desta: formosissima pruvincia de Portuaal» enviou ao sr. dr. Joaquim madrugada muito a custo foi avistado do

e?fim, um «reclamo,» nao no merç,antrl consinta a assembleia qu� eu aponte, es- do Algarve. ", da Ponte� ilustre governador civil do farol, pois a paragem do motor tinha-se
'SIgnificado de termo, mas no que ele tem

'

Tenho dito.
, distrito, o seguinte oficio: dado ás 24 horas. A bordo já reinava o

de elevado perante o que é necessario Sala das sessões do Congresso Regio- mo
desanimo nas senhoras, se:ldo enorme- o

saber-�e e contan-foi, impulsionado por ���,�\������ �� ���� naI Algarvio 'Praia da Rocha 6 de se-l E�. Sr.-Tenho a honra .de�vlrEco, contentamento quando aVistaram os bar-
estes mesmos sentimentos que eu, sr. 'b d '5 'I mumcar a Y. Ex." que a Comissao xe-

cos salvadores
P Q d6 d f: d tem ro e 191 . .

d C R' I Al' " -residente, tive a lembrança de trazer a uem se con e e meu a o
.

cutlva O ongres_so eglOna garvlO Fc!lcllamos O sr. Magalhaes Barros eVe bem como agora eu ando: O C I
-

d h "'.,. �

este certame de Arte oito esquiços elabo- De noite, sempre acordado, ongressista
'

reso veu, em sessao e omem! q�e se todos os passageiros do seu hiate por te�
rados sobre assuntos da tradição e da De dia, sempre sonhando. Carlos Augusto Lyster F,.an�o, lançasse n� acta um voto d? mais sIn�e- rem escapado a tão grande perigo.
gloriosa his�oria do Algarve. Professo,' e DiI-ector da Escolá Industnal ro agrad�eclmento pela vahosa e eficaz

� _

, Como toda a gente sabe,'esquiços são O amôr perturbou-mcltanto e C'onlercial Pedro Nunes em Faro. I c?operaç�o que ao Congresso Y. Ex.a se
- Que este contraste dep oro: 'd dsimples projectos de quadros, são, por Querendo chorar eu canto; Ignou Ispensar.

assim dizer, téses que o artista apresel:'!- Querendo cantar, eu choro !... � Saude ,e Fraternidade, Lisboa, 23 de
I

�

d bI
'

I A instancias do sr. governador civil de Outubro de 1915.-Ex.'�o Sr. Governa- Pelo governo civil de Faro foraln con-
t� como so u,çao os pro en,la,s pSICO

0-[' f fi d d
giCOS submetIdos á sua emotIVIdade. Sujeito á lei dos pezares, Faro, Junto, de S. Ex.a Ó sr. ministro. do dor Civit de Faro.-O secretario geral, eridos na semana 10 a, em 14, e algos-
Apresentando-os nesta exposição eu

Nem sei se m orro ou se vivo;
II Fomento, vai' ser reconstruida a ponte de (a) Jaime de Padua Franco.

'

,

' to ultimo, !love pas�aportes a 19ua nu-
,

- Senhor dos outros olhares,
Odelouca. Tambem 'a mesma ilustre coletividade, mero de emIgrantes, os quais era'll <"com-qUlZ, apenas, a'testar perante Y. Ex." Só do teu f.quei capth·o.

para as povoações onde são intalados.
Perdoem me V. Ex." o resaíbo anti,

quado destas minhas propostas, que faço
evocando o espirito luzentissimo do meu

saudoso mestre de Arqueologia, Francis­
co de Sousa Víterbo, cujo nome glorioso
lembro á veneração do Congresso.
Nesta ordem de ideias, citarei, como

artistas qUE muito teem honrado o AI-

.,
'

Cano. do sr , Maravilhas-Quadro de Jose ]t'allloa

Caminho do Rosal- (Estai) -Carváo de Lyster :frallco

ATUALIDADES

A UllI llENEllERlTO DA I�STl\UÇÃO

-�

Caixa Fi'lial
Reuniu-se extraordinariamente, _po dia

12 do corrente, a camara-',nLloicip,¡1 de
de-Faro, afim de resolver sobre a p�opos­
ta da Caixa Geral dos Dcposito5. para
acqu1sição do terreno ocupado peb mer­

cado de honaliça, onde se projeta cons­

truir o edificio ¡jara a caixa filiai, e tam­

bem para apreciar a base de um empres'

timo lité 100 e�euóo, para construção'de
mercados mixtos na'cidade e freguezias
ruraes.

Apresentadas I'arias propostas ne�t<!

sentido, foram aprovad:lS For unanimida
de.

BELAS-,LETRAS
--------�----------

dllliologia lo ,.II/¡Jorge
POESIA

NO ft£T�"TO
D£UMIt

M£W1NIt

S/tUll"DES" _

As saudades são penas
. c;]o.(:·ncit;ias do, conaçâo,
Mas não Iza. prazer mais doce
OJ:œ a tristeza que elas dão.

A1ZjO! quem do ceu vos trouxe

E vos perdeu?
Desterro que 1S'0 não

OJ/Cl/ltO não era mais

Viver no céo l

. f}deu coração fez, um nÍ1�!1{) ,

Camo o das aves perfeito,
Juntando todas as penas
De que ele mei encheu o peito. __
E nesse ninho,' a sonhar,
'DOI-me agora liôra» serenas

Conto dorme um passarinho
Sobre o seu ninho de penas ..•

BERNARDO 1)£ PASSOS.

\"',, '," .,_

:",. II'"

fosse,
doce

JOÃo DE DEUS.

PROSA ,of,

JPoisa/Jem lo nnrie

A' sua familia apresentamos mais uma

vez a expre�são do no,sn sentimento por
tão grande p�rda.

Hiate em perigo

-

os DRAMAS DO JUAR

,

�ocieoauc Prorag.anaa ac Portugal
CO;,\GIŒSSO ALGARVIO

o cancro da emigracão,

�L- -------------------------------------



o HERALDO • 8

JS or.a da Redacção:
_

Qua.nªo reúbemos
-

esta càrta, pensá­
mos em devolve-la á sua autora, não por Apesar de haver por aqui alguns amúos
menos consideração, mas a pedir-lhe gue com o antigo «Heraldo» que, \',erdade ver­
modificasse a respectiva linguagem, em dade, quasi nada pugnou pelos interessses
harmonia com as indicações que a todo

e prosperidades desta povoaçãú, vimos com
o professorado tivemos a honra de. fazer muito agrado o seu reaparecimento, sob a
no ultimo numero do ¡¡Heraldo., e de inteligente e bem orien.tada direçção do sr.
forma a dar-lhe aquele perfume de gen- Lyster Franco.
tileza e bondade que deve l'uperiorisar Daqui Ille enviamos um grande abraço de
sempre os actos de uma senhora, espe- sinceras felicitações pelo magnitico LO uu­
cialmtnte quando esta profe!lsa a nobilis-

mero do seu jornal- e asseveraml)s-Ihe quesim3 e honrosa missão- de educadora, poderá contar comnosco logo que siga a li-_
com a dignidade, ze'lo e competencia, nha de conducla que tão distintamente Ira-
que distinguem a sr.a D. Maria da Ma- .

dre de Deus Carrilho Madeira. çou.
-Está completamente restabelecido oEntretanto, não o fizemos para gue não

nosso presado amigo sr. Francisco Coelho
pudesse supor-se que por qualquer forma· R(jmela Junior, de Malhadaes.
procuravarr..os coartar a defesa dos alve-

-Acompanhado de sUa familia, regres-··.J-ados.
. sou a Lagôa o sr. JGão Guerreiro de Muur a

Ü que, novamente, lhes. pedm:os é que Lapa, nosso particular amigo.de urna vez para sempre, abandonem as
. -O sr. José da CosIa tomou por trespassevirulencias de linguagem, incompativeis o estabe1ecimento de fazendas, tabacos, alc"

com a actual orienta.ção do «Heraldo», do nosso amigo �r. João Rodrigues Tron­sob pena de não ser�m publicadas as: cho.
�ua'3 cartas, Q que multo lamentaremos. d f

.

E á Ex.rua sr.a D. Maria da Madre de
-Na ausencia do prior esta reguezla,

rev. Amadeu dos l\amos, os galunos en­Deus Carrdho Madeira, 'que tão altiva-
Iraram-lhe em c.asa roubando-illtl quareotamente «yarre a sua testadH, Com os nos-
escudos. c.

sos agradecimentos por ter honrado o

�Heraldo» Com a sua carta, apenas dire­
remos que, tendo 08 artigos a lJue se re­

fúe aoarecido no «Heraldo� e no dMun­
do» firmados com as iniciaes do seu au­

tor resultam improprias e descabidas

qu;esquer qualificações a um suposto ano­

flimato.
Estas ligdras observações visam, uni­

camente, a manter a nossa imparCIalidade
. em tão deploravel conflicto e represen­
tam além disso o integral wmpTimento

� dos nossos deveres' )ofl13lísticos.

2.0 grau, dos quaes se extraem as certi­
dões de exame, sendo preciso para os

obter mandar meia folha de papel selado
e dois selos de 10 centavos de imposto
80 referido estabelecimento, situado no

Largo da Abegoria.
-Foram nomeados professores para

o liceu central João de Deus, de Faro:
Professores provisorios, secção de le­

tras-Dr. Antonio Mig(}el Gaivão•.
Secção de sciencias-Domingos Anto­

nio Calado de Branco e Brito.e Paulo
Justino Cumano,
Professor supranumerario-Manuel Ale-

xandre.·
.

-Ainda não foram fornecidos ás esco­

las oficiaes do concelho de Faro os im­
pressos neces,>arios para o proximo ano
letivo de Igl5 a 1916; chamamos a aten­

ção da Camara para este assunto,

-Não foi deferida a pretenção de va­

rias interessados que haviam solicitado
uma segunda. epoca de exames do 2.°

Lyster' Franco Director do

I grau.«Hera IdaD-Far-o. -Ao concurso do 3.0 logar da escola
feminina de Olhão houve 12 candidatos.
-Nas escolas centraes do secso mas­

culino e nas paroquiaes do mesmo secso,
em harmonia com o artigo 60, § 2.0 do

regulamento de Ig de setembro 'de Ig02
e com o decreto de 3 de março ultimo,
só a primeira classe poderá ser regida
por urna professora.

'

-Continua suspensa a execução do

artigo 69 do regulamento de 19 de se­

tembro de Ig02, na parte que determina
que não deixe de haver nas escolas cen­

traes a uia, naquelas classes em que fa Ite
o professor, e isto porgue os regentes
tee'm tambem classe de' ensino, sendo
dificil arranjar um allUno de outra classe
q·ue possa vigiar Os alunos daquela onae
faltou o professor; logo gue falte o profes­
sor não ha aula.
-No Diario do Governo n.o 220, de

22 de setembro ultimo, foi posta a con­

,curso a escola femininél de Alte. Loulé.
-Vae ser posto a concurso 05.° logar

da escola mascu!ina ,de Faro.
.

visasse com o seu veneno, entre outras,
esta freguezia. .

. Como, porém, ba aqui mais duma es-
.

coia, e o covarde anonimo não faça dis·
tinção alguma, eu venho, como q profes-
sora do sexo masculino, . varrer a minha

Atestad.::, repelindo desdenhosamente tão POR ESSE ALG RVE ...
infamante quão vil calunia, «no que me

_

diga respeito», pois, apesar da minha cur-I
Ahnancd

t.a estada aq.UI, algo tenho trab�lhado pe- O reaparecimento do 4Heraldol), agoralo desenvohllUento mo�al e Intelectual dos dirigido exclusivamente pelo H. Lyster rran­fil�os do. p�vo, cumprmdo cabalmente a
c.o, causou grande entnsiasmo em todos os

mlOh.a mls�sao, como ,o atestam as mmhas
nossos correligionarios, enlre os quaes S.

clas:!fica:_oes d� servIço., ,r Ex. a conta muitos ámigos e admiradores.
�

NaI) vao, POlS, tomar o Justo pelo pe- Tambem foi Illuito apreciado o retrato do
cador. . .

. venerando Presidente da República, que ai-
De V. Ex.a M.to Att.O Vdor.a ObrIg.a gulls dos velhos republicanos daqui, vão re-
Dvlaria da A1ad¡�e de Deus Carrilho cort'.lr do jorua[ e emoldurar conveniente-

8v1adeira p¡-ofessora do secso ?nasculino. menle, pois está magnifico e COllslÍ!ue uma

Santa Barbara de Nexe. 27'X gIS.. singela homendgem ao grande'cidadão Dr.
Bernardinq Machado.

panhados de duas pessoas de familia,
com os seguintes destinos:
Europa, 3; Brazil, 3; outros pontos da

America do Sui, 2; America do Norte, I;
Eram dos concelhos: De Faro, 5; Olhão,

j I; Loulé, 3.
Profissões: Domestlcos, 2; sem profis­

são, I; estudantes, I; trabalhadores, 3;
proprierario, I; maritimo, I.

.

Idades: 'Até a03 14 anos, I; de 21 a

40', 8.
Instrução: Sabiam ler e escrever, 6;

eram analfabetos, 3.
--.._.._�

PELA REPUBLICA

-

A IN�TRUCÃij PRIMARIA NO CIR-
.

CULO DE FARO
Ex.mo Sr.

Permita-me V. Ex.a que usando das

-¡o -colunas que se me oferecem no vosso li­
(ÍO jornal, eu venha varrer a minha testa­

_ da, não vão os que menos conhecem «isto.
acoimar-me' de menos zelosa e trabalha­
dora. Agradecendo, Sf. 'Director

Sou de V. Ex.a Au.o Vdor," Ob.da
Maria da Madre de Deus Carrilho

Madeira, professora oficial do sexo mas­

culino, Santa Barbara de Nexe, 27:X giS.
NAo PAGUE O JUSTO PELO PECADOR·

Certo escriba sem rebuço que, por de­
ver de eficio ou por falt3 de ocupacão ca­

lunía vil e baixameote a classe' prestimo­
sa do professorado primario deste circu­
lo, a. que me orgulho de pertencer. tem
bolsado varil!s ba buseiras, que lhe per­
doaria, se no ultiœo numero do & Heral­
do" o «ilustre e vall:n'teD anonimo não

Noticias de Instrução

Boliqueinle-
�
c.

_

cachopo

, Começarei as minhas ingniticaotes cor­

reSpOUdtlllCias por felicitar calorosameilte o

méll ilustre amigo e antigo professor, sr.

Lysler Franco, pelo brilbantismo qúe deu
au «neral-do».
A douirioa preconisada no seu belo ar­

ligo de ünuo, calou em loLios o:; espiri tos
pelas gralllies verdad!)s que continha. As­
sim é que é.

A lIepnblica fez-se para·todos e carece

do concurso cie quantos honesta e sin¡;e ra­
mente queiram auxilia-la. Muito bem I

c.
Estoi

Foi aprovada a verba de 12;rt¡ mil esc!;- Não me podia passar despercebida a
-<ios consignada no orçamento para o ano saudação do Heraldo ao ilustre Presidente
oeconomico de IgIS-IQI6, para dt:spzas de da Republica.
�ratjficl\çúe" e transporte's aos inspectores O Heraldo cumpriG o sen dever. Na sua

_ dos circulos escolares, pertencendo aos qualidade de orgam do glOriOSO Partido
co Algarve as seguintes verbas: Republi¡;alJo Português, não podia nem de-

Faro. r36;rt¡oo; Silves, 16o;rt¡oo, e Tavi-I \ j¡1 �squecel' esse grande homem �e bem
ra II z;:poo. e IUslgne repnbllcano, que é o sr. ar. Ber-
'-Foi submetido á aprovação superi or nardino Luiz Macbad.o Guimarães.

'"Xl mapa modelo B de uma casa destinada S. Eli.a é um amIgo do povo português,
á instalação em melhores condições da um republlt;ano sincero e leal á Patria e,
,.escala mixta de Almancil, concelho de cf'l'tarnente, saberáccumprir a elevada mis-
Loulé. são que lhe eSlá .-confiada�
-Já �stão na Inspeção Escolar de Lis- -Encontram-se a banhos: D. Maria Rosa

boa os livros dos termos dos exames do Fernandes, D. ,Maria Tomasia �"'eraaDdes,

Afim de conferenciar com o dr. Joaquim
da Ponte, ilustre governador civil do distri·
cto, ácerca de interesses de Albufeira, es­

teve no dia 26 neSIa cidade o administra­
dor daquele concelho, sr. Anlonio de Sousa

Faisca, nosso dedicado correligionario e

partir,ular amigo, que teve lambem a gen­
tileza dt':l 1I0S visitar nesta red:lção.
= Estiveram em Faro a esposa e genti­

lissimas filhas do sr. Ricardo Vila, impor.
tanle induslrial de Loulé.

Realisou-se no posto do registo civil de = O sr. dr. João Bernardino de Sousa
S. Teotonio, deste concelho, o enlace ma- Carvalha� nosso dedicado amigo e ilustre
trimoniai do sr. dr. l\lanuel Firmino da Cos- coneiigionario, já tomou pos�e do logar de
ta habil facultalivo municipal naqueLa 10- administrador 00 concelho de Castro Ma­
calidade e iiustre deputado democratic�, rim e o nosso amigo sr. Carlos Quintino
pelo circulo de Beja, com a sr.a D. Gatart- do logar de admicistrador do concelho de
na da Conceição Lôpo. Foram testemunhas, Alcoullm, visto o sr. Serafim Monteiro ter
poi' pllrtQ do u.('_jvo, por procuraçã.(), o �r. -pedido a dem·iss-ã-o- por n-ão ilGertar a IraOIl­

Ped:-o José Siruõe3, e por parte da nOIva ferencia de Castro Marim para AlcoUlim, o

seu irmão, o sr. MaUllel Victoriano Lôpo. que lamentamos, pois que deu sempre pro­
Ao acto, assistiram pessoas das relações dos vas da dedicação á Republica.
dois conjuges, entre os qU�les os srs. D!- = Afim· de ¡¡companhar um sell filho in­
niel Botelho Camacho Juuior, Manuel Joao leraado num dos melhores colegios da ca-

da Costa, Antonio IDaclO Pissarra, José pital, partiu para Lisboa'na seglln,da feira, postos para este numero.

João da Costa, Jusé Pacbeco Nobre e João Gom pouca demora, il sr,a O. Alla de Uivar
Pedro da Costa. Cumaoo, ¡lustre �ama da uossa primeira

Findo o acto foi servido em casa rio noi- socied(!(le e exlremosa esposa .do sr. Con,s­
vo, um delicado copo de agua. Aos noivos, tanlino Cumano.
foram oferecidas muitas e valilJsas pren- = Tivemos na segunda feira o prazer de Guilhermi-na da Malta Coelho e seu fi­
das.

. I abraçar nesta. cida.d� o nosso presado ami-· Ilho José Theodoro d'Almeida... Coeibo,
Desejamos-lhe uma prolongada 111� de mel gl) e correligIOnarIO, sr. dr. Antonio Fran- .

. decel' muito pe-e todas as felicidades de que são dignos. cisco de Sousa, delegado de s�ude em Ta- veem por este mew agra
-Foi aqui muito apreciada a reaparição ma.. nhoradamente a todas. as pessoas que

do «Heraldo» pelo que saúdamos o seu = VImos em Faro na 4.a feira, o sr.. os acompanharam e se mteressaram pe-
ilustre Director, sr. Lyster Franco. Henrique Biker, arrendatario do C;lsino da la saude de seus filhos e irmãos, vitimas

-_.cIClI__
Praia da Rocha. do desastre sucedido na fabrica de' con-
= ESlá nesia cidade em goso de licença

ser'vas da firma 1. T. d'A, Coelho Junior
o Sf'. dr. Jõsé JHbeiro Castanho digno juiz
de direito da comarca de Monchique e nos- & C. Ld.a d,esta cidade.
so prtlsado a/uigo. Ao ex.mo. sr. dr. Candido de Sousa, o

= Em go so de licença, eGcontra-se em nosso mais si-ncer I) reconhecimento pela
Olh�o, de visila a seu sogro, o sr. Machado

sua dedicada e sábia cooperação, o que
Santos, acompanhado por Sua esposa e in-

sem duvida muito contribuiu para o rá-
teressatlte filhinha, o· nOS30 presado amigo f 'd N-
e colanorador sr. tHonol'ato Artur Pires da pido restabelecimento dos en os. ao

Silvd Sanlos, digno secretario da inspecção esquecem tambem a coàdjuvação �os
do circulo esedar de Faro. eX.,mos srs. M.osés S. Sequerra e DomIn­
= Esteve em Faro (I sr. Paulino de An-

aos Correia' Arouca aos quaes -nos con­
drade, ex-governador civil de Faro e len en- �

te coronel em serviço lia Guarda Hepubl i- fessamos muito gratos.
'

cana. A todos, . pois, os protestos d� �ossa.
= De visila a sua irmã, D. Ermelinda mais prGÍuoda e inolvidavel gratldao.

da Conceição Soares, dislinta proressora da
Escl)la Ceutral desta cidaí:le, enconlra-se ern

Faro, em goso de licença, a professora do
Peral, sr.a D. Damasia de Jesus Nobre Soa-

I
'

, res. .

= Partiram para Lisboa os srs. Francis­
co 'Semião, 2.0 sargento da -Armada e Pri­
miti10 110s Lirios Passos, L° cabo, ambos
expedijo.llarios que tOlDaram parte uo COUl­

bate de Naulila e na campaoha do Cuama­
to.

.

Encontra-se nesIa ti,lade, em goso de
licellça, o sr, Oldegal'io Iufallle da Mota Se­

queira Soares, 2.0 sargento do grnpo dos
camiohos de ferro.
= ADm de· tratar de fornecimentos rela­

tivos ao .seu ramo de negocio partiu para
LiSboa na terça' ft!ira, tenciooando ir Iam'
bem � Figueira da Fóz, u sr. Franc!sco Vi­
cente Fernandes, cunhado do sr. Jatme Vaz
Velbo da Palma, chefe das oficinas do «He­
r·aldo».
-= Vão ser creadas caixas do correio DOS

sitios de Balcrcos e Escacchinas, respeti­
vameute pertencentes aos concelhos de Al­
couLim e Loulé.

D. Laura Martins Curial, D. Maria Antonia
Curial, D. Maria do Carmo Vicente Eusebio
'e suas filhas, e o sr. Antonio Fernandes
Rodrigues.

.

-Fez anos no dia 24 a sr." D. Maria da
Conceição Fernaunes llodrigues.

'

-Estiveram nesia cidade (IS srs. João
Vieira, Reuato de Brito e a sr.· D. Encar­
nação Lopes Palermo.
=-Begressou a Olhão depois de ter pas­

sado aqui alguns mezes, a sr.a D. Cocilia
Carrajola de Abreu Pacheco.
- Também regressou á sua terra onde

deve estar alguns dias "m gOS\) d'3 licenç«
o 2.0 sargento .sr. Francisco Pereira Feijãu.
-Já está um tanto melhor o sr. Luis

Rodrigues Carçajola, ajudante do registo
civil, uesta Ireguezia,

c.
Loulé

Cheio de jubilo, comunico ao digno re­

dactor do «Heraldo- que o seu jornal foi
aqui muito apreciado, sendo ji importame
o numero de correligionarios que se ins­
creveram como assinantes.

Olhão

Quando aqui chegou o lindo automovel
«Maxwell, da casa C. Santos, Ld,", de Lis-·
boa,' dentro do qual vinham cavalheiros que
traziam muitos numeros do importante jor­
nal «O Heraldo), que distribuiarn profusa­
mente, ficámos muito bem impressionados.
Fômos lê-to e ainda mais nos agradou. Vê­
se bem que <O Heraluo> vae ser um lindo

jornal moderno, discutindo os assuntos sem

paixão new violencias de fras".

Aqui, onde tão apreciado tem' sido, o seu

aparecimen.lo constitue um .verdad�iro su­

cesso.

M�itos parabens.
Tavira

Dou-lhes a triste not ida de que se suici­
daram COlD laudano, Luiz Antonio Pa Ima,
ajudante de farmacia, de 23 anos; por en­

forcamento Antonio oe Paula, de 38 anos,
casado e com um filho; tambem por enfur­

camento, Antonio de Paula. de 38 ano's, ca­
sado e com um filh'O; tambom por enforca­
mento, José Pereira. pedreiro, de 79 anos,

casadu e com fililos.

Ignoramos os motivos q�e os levaram a

um tão desvairado proceollnenlo e envIa­

mos sentidos pes ames ás familias respecll-

Sabado, 6-D. Leocadia de Sousa Atfel, D. Justina da
Silva !Iondes, D. Cecitia Alexandrina de Brito, Antonio
José Rafilel, Manuel Antonio Ferreira e Francisco Justino
Ramires.

'Doentes:

Encontram-se doentes al sellboru :

D. Ana Crispin, D. HerllliDia Paulnba, D. Ermelin d.
da Conceição Suares, D. AI.erinda Manjú¡, a lIeniDI A na

Rlall, a filhinha do sr, AugustI! Veris�imo de Suusa e a
do 81. José de SOli sa Gago.

/

E os senhores :

Dr. Joio Barbo!�, Beranli Villard!, Eelilt da! D ores Pra
zeres, Francisco Caiado, J. Anloni� de Car'alho, Ge rmaae da
Cosia Rocba, FrlADcisco C,rali' II o meDino .\Dton io Jose Pi-
1010 Cipa, de Vila Real de Santo Antonio.

Apetecemos·IbM r'lpidas melhoras.

Eillilo melhore! :

Os srs, D. AnloDio Barbosa Leilo, major Torquato Lei­
ria fi o n08SO prelado amigo sr, Mo�éj S. Sequerra, im­
portante ¡ ..dullriat. '

- Encontra-se doente, em Lisboa, a sr.3 D. Carolina Pe­
retra Niny, esposa do IlOSSO pressado amigo e correligilloa­
rio. Antonio Auguslo Niny, ure.dor da clmara mODIC ipa
de Portalegre.

Desejamos-lhe prontas melhoras.
-Amd. nãe eslá restabelecide da fracturi' do braco di­

reito o lifo Ludunce de Meoeles _que, em Alcacer d� Sal,
•ndandu a proceder a umas naliaçõel de propriedades,
caiu desastrosamente.

0& medicos ealculam qUI só 00 8m de doia melei aque­
le senhor poderá uttltsar- se do seu braço.

S�ntimus, prcfundamente, um 1.1 desastre,
-Enconlra-s,· doenle no hospital militar de Evora, o

sr, Henrique Cruz de Matos Parreira.
-

Necrologia:
•

Faleceu em Esloi, a sr." D. lIaria' do Carmo Viesas, de
29 alios de edade, so!telra ..

O funeral {ai muito cencorrido.

_'I!l�_--

= Regressou de Lisboa o sr. Masimiano
de Barros, digno empregado DOS Ârmazeos
Geraes. .

= Regressou de Lisboa o sr. José Teo­
doro de Almeida üoelho, que ali fôra adqui­
rir um automóvel para seu serviço pessoal.
= Acompanhado de sua esposa e cunha­

da, regressou de Monchique, no dia 23, o
nosso presado amigo sr. Francisco de Pau­
la Abreu Marques, Inspector de Finanças.
aposentado e ilustre escritor.
= Encontram-sa nesta cidade, desde Se­

tembro ultimo, tencionando retirar breve­
mente pará' Lisboa, mademoiselle Maria Ale­
xandriua de Fizueiredo e Melo 8 seu irmão
sr. A ntonio de -Figueiredo e· Melo.
= De visita a sua Iamila, estove nesta

cidade o DOSSO presado amigo sr. capitão
Antonio José Tavares. ajudante do sr. ge­
neral da 4.a divisão, tendo já retirado
para Evora.
= Estiveram nesta cidade os srs. Fe­

liz Alves Melo, oficial do ministerio do Fo­
mento e Henriqoe Guedes, chefe de conser­

vação, de Almada .

= Deu-nos o prazer da sua visita De�­
ta redaçãn o sr. Antonio Fernandes Bodri­

gues Junior, dedicado correspondeute do
Heraldo em Estoi.
= O governo prorrogou por mais seis

mezes a sobretaxa de iO % sobre (}S pre­
!jOS Je algumas tarifas dos caminhos de

ferro, em conformidade com o que se acha
em vigor desde maio findo.
= Vimos nesta cidade o sr. Eduardo

Figueiredo, de Olhão: .

= Partiram no dia 26 -para Lisboa os

alunos do Colegio Militar, meninns Antonio
Pereira Luz, Joaquim da Conqeição Gomes

Marques e Justino llamos.
= Esteve em Faro o sr. João Centeno,

de Tavira, .

== Vimos nesta cidade os srs. FrancIsco

Biker e José A. Freire, de Portimão.
= Regressou

.

de Lisboa, onde fôra bus­

car um sortimento de livros de estndo, o

sr. Eduardo de Jesus Pereira, socio geren­
Ie da «Livraria Internacional».
= Partin honlem para Mafra o LO sar­

genIo dI) 3.0 balalhão de infantaria, SI'. Pal­
ma Mestre.
= Eslá em serviço no Qu·artel do 4, de�­

ta cidade, o brioso aspirante p, nosso parti­
cular amigo, sr. Manuel Correia Modesto.
= Foi transferido de Silves para Alcou­

tim, o fiscal de impostos de.L;' classe, sr.
Inacio de Sousa.
= Foi transferido de Portimão para Lou­

lé o fiscal de impostos de La classe, sr.
Fr ederico Goncalves.
== O fiscal de impostos de 2.a classe, sr.

Vicenle Viegas da Silva, foi transferido de

Loulé para Portimão.
= çon�ta qne o nosso presado �migo,

sr. dr. João Pedro de Sousa, vae abm ban­
ca de advogado, em Lisboa.

-----

Falta de espaço
'Por absoluta falta' de espaço fomos

obr.iaados,a retirar alouns artigos já com-
o o

AGRADECI M'ENTO

vas.

Noticias de Saboia.

A QUESTÃO DAS SUBSISTENCUS

Nos primeiros dias da semana esboçou-se
uma gréve maritima nesta cidade. Feliz­
mente o conflicto foi logo solncionado, acei­
ta ndo, os pescadores os preços da respe­
ctiva tabela.

Tendo-se notado, na· 4.a feira, grande
falla de peixe ·Uliúdo, o sr. dr. Artnr Ague­
do, dignó presidente da l.;omissão de Suo.
bsis leDcias, lomou a acertada prov idenci3
de reler um balei de peixe destinado a uma

das fabricas de conserva, e que seria ven­

dido ao publico La"o não aparecesse mais

algum. Pouco L1epois eutron outro -batel,
coj" peixe fgi, sem prejuizl) do publico,
desli'nado á industr¡a da conserva.

R'egi$to Civil
Nascimenlos, casamuntos Il obitos realisados de 22 a 28

de Outubro de 1915.

Nascimentos •••• ' •••••••.•••••.••••• , 2\
Cuarnenlos ••.•••••.••• , ••.•••••••• " 1
Obito,••••.••••••. _ ••• " '" ••••••••• 9

NOTICIARIO

,

ESl'UD�NTES
Recebem-se, por preço convidativo, em

casa de maximo asseio (' muito bom tra­

tamento. AléuJ da comida e cama teem

lambem roupa lavada e corrida.
.

Trata-se na rua Infante D. Hennque,.
HI-Faro.

EXP,EDIENTE
A todos os srs. assinantes do

anti2'o HERA.LDO, que não re­

ceboranl o 1.° nun�ero do nosso

jornale desejeuJ.honrar-noscoIR
as suas aso;¡ina1:uras', roga.nos.
n: fineza de nos dirigireIR as

snas reclslnaçõês por escrito,.

a fim de regnlarilSarIROS o lIJer..

�iço de expedição. /

@arfeira
F.lrem anos:

lIoje, Domingo, 31-D. Manuela da Silva_Torres, D.
Elnra Anloni. rio C.rmo, Humberto JoslÍ I'ac�.ec�, Anto­
nio Alberlo de Campos Il João IIrar. de Campos.

Sê�uuda-feira, 1-0. �¡'ria Eugenia Pereira. D. �I�ria
VitOria Rodrigues, Joaquim Anlonio }lascarenbas, Francis­
CO Jose Paulino e Jollo FiÍlpe Alcaillhu_

Terca feira, 2-D. Eng.ni. TorrAs, D. �hri. AntOnia
Valad¡res :MurIa, D. Carlula Amelia PIres, D. Barl" Reis,
Alexandre Batisla Sales, Antonio ·Carlos Leal e Eduardo
de Sousa e Sil-a.

Quarta feira,
.

3-D. Antonia Moreira Prat,s. D_ �I;¡ria.
Jose de Azevedo Coutinbo, O. Irene Ayala, João José ja
Silva Pinhão, Francisco Malaquias, a.m�nina Clotilde Vaz
Varela e o menino Jose lUascarenl);. Nobre.
Quinta-feira, 4-0. ¡¡bria Eugenia. MontiS, D. Claris�e

de ¡\Ielo e Silva, D. Fabiana de Sousa Alves, Fauslo da

CancAição llamos, Tomaz Alves llati�la e João Carlos Sim-
picio. ,

Sexta- feira, 5 -D. Aurora da Encarnação Ferreira, D.
Eugenia Evaristo Silva, l}. Sabina de Oliveira Dias, Alu­
ro de &lusa Henriques e o menino Rili Campos Aboim de
Faria Pereua.



4 O HERALDO

_ = ..-suU_E.....

Ft\BIUCt\ INDUSTIlUL 1. DE tillO
I" •

SERR¡\UL\HIA l\lECANIC,\_ E CIVIL

Fl.iNDICÃO DE I;'ERR O E GflONZE.'

DE

r

��� ������� �II ��������� ���

-F ...L\.RO-

ŒOllstl'uqão el. poças �rtc2tallo5�Benllclll-5e ,lllntzr�ilr5 para as nresmes

Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar­
ve, encarrega-se de todos 03 trabalhos mecanices e civis.

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades,
com a T'1alClr llgtireza, solidez e perfeição. ,

Fazem-se, charruas de todos os tamanhos, maquinas de de­
bulhar milho, colunas, tuba ria e todos os utensilios 'agricolas.

Ninguém deixe de compra r nesta casa, visto que em parte
- alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho­
res condições.

Nicguern compre sem primeiro visitar esta importante fabrica

/

,

Oompanhiarle Seguros
c!\ PIT A L 1 ()(l():OOO$OOO

SEGUhQS DE VIDA (TODAS AS C0MBINAÇÕES)
�eg;nros contra f6�O-�t"¡¡;;UI'o§ !I�.:Oll'ithBaOt4-;­
!IIIIegllrol!i .'e e .. ilrit:d8-§('a:IU·O� (�'�nt�a roubos

-!lliegul'os postae8 - �t"�'U'OIil :.gdcülalt

\,

AGENCIAS r M 1rUO O PhiZ t COLONlhS
Séde-R,ua rio Alec r-i rn , lO-LISBOA
Representante em F�, ro;

MANUEL FRANí ,ISCO COSTA

DEMOCRATICA

Vendeln-se dois,
em bom estado,
Dirigir a esta ti­

pogr
...'fla,

SEMANARIO

DE· PROPAGANDA

I
Em todas as pharmaciall ou no deposito geral
J. DELIGANT, 15, rua dos SapateIros, Lisboa.

Franco de pol'(e comar'anda 2 frascos.
k-, __"".

Director-,LYSTER FRANCO-Faro

ASSINATUI\A PERMANENrE

�����������i�������������������������i�®i�������$���i������������� �t��������@���@��IO qlJC tc.d{)s
��JIli\'T(�rt¡fl'[l�1!r'f (r�A ni �""IG\ ['ít!�rll"\/I\,r�'rii\ � "IPII')I1t"�J��'r(nl'\\1'l.j\ rt Livros escolaresdoprofessor � devem sabert� .f�� a�\!J�.!ll'>lil ����l\ .:.!JI�.lJ.!�J....:.r.l.æl .LrJ�!! ...�� ....�!'\t.!i�� DB. RIBEIRO NOBRE � IU fe,

� Tratado de Química Elementar (8.a Ediçã,,'). Um volume de 4C:o �
� 'páginas no formaro 22X¡ Sem �om 122 gravuras. (PREÇO, e scudos-c-reóo �
€'� Obra util e �ecomenllada.a t�dos os que desejam instruir-se nesta �Iência: as teorias químicas são metódicam,ente tratadas em separado com � máxima elareza e bastante desenvolvimento; ���� a parte descritiva e rrca na Indicação de expenências atraente. e preparações de verdadeiro Intere��e na Vida práuca: e 9S problemas Iundarnentais da qulmica elementar estão, cUllladosamente �9€� tratados em secção especial acompanbados de modelos literais e exemplificações numéricas ,Ia dispo�iç¡¡Q do, cálculos. Este compêndio roi adota do em seallida á sua primeira puhlicução em quast �

� tados os liceus e seniínârica, no Instituto lndustnnil e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industnais e agricolas, continuando a ser o compendie preterido por distintos proressores. �
� .Lições de Fhlca do curso g;�"al do� IIce.�.� e e�(>ola§ nOI'mah (¡z.a Edição). �
6,:� Um volume de -'go paginas no formaro Z2XIScm com 400 gravuras. PREÇO, escudos- I:tt>20 �
� Este compendio, dividido ped3gógicarnent� em pequenas liçõ��,.Joi prefer ido por unanimidade, pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame rios livros destinados ao ensino secun- �
€>...<i'0s dário apresentados no concurso de 1899, e seguidamente mandarlo adatar em todos as liceus flor Decreto de 17 de novembro publicado no Diario do Governo n,O 261 do mesmo ano. Foi no- �

,

t� 'Vamente escolbido para o ensino no curso It":ral dos liceus pela Cormssao oficial no concurso de HI09 (D. do G. n .? 19'2), e revalidad_3 a Sua aprevaçño em 1912 pela Portari� de 2 de julho. �.
€l!1� Cada Itçà" e acompanhada de um quesuonane que substitue a presença de professor e Iacilua a revisão das materias estudadas. Além disto , tam bern no fim de cada hção, em cuja matéria podem �;¡¡}�
� ter lo¡!sr aplicações numericas, se encontram enunciados problemas muuo laceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva lição_-.i seu metodo essen- � ALMEIDA Ml�AND! & SOUSA LTl).._=-c:j_a.1mcotQ ,i,udutivp e.x,¡U¡riQ!_Il.n.t.�1 e rielo seu carater elemen tarissifflo�,este compandio possue purtieularss vantagans pHa sa ad�uirir.m. sem fadi..;"'ne,:,, 'di,f1culdade as ,pr r nnções exatas da.�' -

' I.
'

\
fislca, encontrando-se por ISSO adaptado não só ao ct¡,rso geral dos hceu� e ao c,urso das esc-olas DJrmals, mas tambem ao enSino ministrado nos semmársos, lias escolas dementares Industrsals e - t 33, RII.a dos Poiaes� Das de comercio e agricolas, �� de S. Bento, 135�� Tratado de FJslca Elementar (10.& Edição). Um volume de IV �

1� 764 pá�lnas,no formato Z2XIScm com 752 gravuras PREeO, escudos':"':'I:tt>8o ='€� • ,�w� Este excplente livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nhmeada pelo Governo p�ra o exame dos livros destinados ao ensino secundario apresentados no concurso geral de � EXERCrCIOS DE ESTILO
� 1895.' e s,eguirlamente m.ndado adot�r em todos,os liceu� por Decreto de 26 de set�mbm, l'ublieadQ no Diario ào Gcve�llo n.O \l18 do mesmo ano. FO,i nov¡�mente o unico ,livro �rol'osto !l:Ha � E I P

.

� o IlOSlno liceal complementar pela Comls,,�o ofiCia! DO concurso de 190!l (D. do G. 11.0 192) e r�valtdada il sua apronçao em t 91'2 pela Portarla de 23 de Julho. Esta edlçao esta IIltelramente @l=) para as ",seo as rimanas-
€._� acomodada á r��is�o g¡>ral do eSludo da Fisica nos liceus de harmonia comu Instruçile3 quo ¡¡eolllpallha� os pro¡:ramas do cnroo complementar, pois que, a Itlm das matérias novas mencionadas nos Temas d e Reda Cão e Com-€:.� frogramas dll 6.' � d� 7." classe, �oDlem as materias das classes anteriores, e tfrmina com uma desenvolVIda e Irlfitódica coleçào de 2i7 problemas huméricos abrangendo todos o� assuntos da Flsica

.

" -

,"1. r I d .� .....�<®s acompanhados da !DdlCacilu dos artigos da doutrrna do texto a que sa rererem a o.' fórmulas �mnr"�a las "' S'l'l resoluC¡¡Il. '

}
poslçao, por er a,lUe e lUe

I Estas obras, que' tern sido preteridas em concursos oficiais de livros de 8U,IIIO e 'lue estào vul�al'l�aá,'s IUS e�c(J¡&s de Portu:;al e do Brazil, acompanham o� progressos das ciencias fisicu- �'l" lo. E"lJrn iivrioho indispen-
quimicas encontrando-ee atualisadlls c�m � inserção das doutrm3s sobre a� modernas, e im�orlar�tissim.s rlescobertas,yds como a d� rot�gl::,fii1 das cores: da rotogr;¡fi'a alravez dos corpos opacos:- .

savel p�ra toda� as escolasou ralOS X, das cc>rrentCl8 de alta t,eqcenela, dOB rádlOconduloreg, da telegrdfia SRm ho e ria rárllOactJ"lda¡je. Os ,pnnclplOs � de,luções t.eol'ICas, as eXll"nanelas demonstrativas, as IIp:lcações IIratl- I' .

Pca. e os problemas nGmérk.�1 e!tl:o e:r¡:ostos por rorma que imprir:ler!1 a eele,. livro� II su� carnteristic. clarez'l o a modern .. orientação ped�gGgica, tamando-os simultaneamente apro¡Hiados 110 pl'lmlrI3s. reco, 12 ceota·
ensino l�órico Il prt.1ico, á ¿iscillliu cio e.pirito e 80S trabalhos ¡ja Ia�oratorio. S�o tambem Itiros utilis rór. dos cursos escolare;: o am,dor da rotog�afia encontr� os con�ecimentos suficientes (re- � VOS brochado e i 6 carto-ceilAs e preceitos) pan pr;;Clplaf lo D;era� c.m seguri.n�a e bom resullado; o telegrafista enconlra os conhecimenlo. das reações oo. corpos e da .. Ietrtvldade IIIdispensav61s á sua proti�.ãoi e todas

I d
'

8S pessoas que desejam adqllirir DoÇIleS àClt let.ómenoõ da lI¡tureta encontram elementos que devem salisrazer ás exigenCias do seUocspirito. na o .

LISBOA Livraria Feri'/'!, Roa NoV!! do Alll'arla; 70.-PORTO Livraria Chardron" Run das Carmelitas, tH.-CODISRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Barges, 115. (Livraria Figueiríoha,,-
�Æ-&���&&l&�&�&�&}l�&,�·X§}i¡&�&�i�}i¡Æ�í&�(4���J!?,��r.M\��'%!l!. �-1})1æf.M;�Æ)�ª�MiM

'

1<;&)�&\�i�t,1í¡'\.Æ)����\�/� ���J¡ -I Port? e nas pl'incipaes li·
���������������������������\Õ;��0�®td����®����· ��®���������� tf��®�������Æ�f$� :���� '1 vrarlas.

E�t:i publicado ° n.o 5
desta interessante revista
semanal.

Este exemplar é ilustra­
do corn urna bela pagina
luerarra, impressa em pa­
pel, couché.

Compram-se e pagam-se bem,
quer sejam livrarias completas,
ou avulso. '

Carla á'Livraria Coelho, 1510
Rua Augusta, 153-LISBOA.

A TBIBUN A semanario dos
professores e amigos da iustruçào.
Direior, Antonio Figuerrinhas-e­

Porro. Secrerano de redsção, pro­
Iesser Eusebio de Queiroz. A saír
00 LO do proximo outubro. Jornal
pedagógico e de combate, em pról
do professor primaria.
Preço dl:l 3SSlnal1lra anmIT l�esClí­

do. Meio ano ;550.
Não se emia a TRIBUNI\. senão

:I quem pedir a sua assinatura que
desde já está aberta. ClJlaboração
!los nossos primeIros pedagogós.

Pedidos de assinatura em postal
:I Antonio Figueirinhas.-Porto.
- - ----- - --------_._-----

O HERALDO, sem¡;nario repu-
blicano dcmocratico é o jornal mais
estimhdo do povo e o de maior
circulação em toda a provincia do

Algarve.

EDITORI!:S

LISBOA

C A ,��.,�·O com rn�i_s de. �O anos'
...�.U� e em condlçoes de

assumir a gerencia d¥ uma mercea·

Sia, p�ecisa.se, Carta a Abraham
raba.lh.,-Faro.

'


